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Sala das sessões da oa-

60. Um negro velho, ha a n

nOR solicitava uma mulher

Não serão restituidos os auto- sa única barra e a escassa esperando que o governo
graphos, embora não publicados. f I d I Iranqueza de navegubi i (i- imperia I recunsic erando (J

de até a cidade de Porto- assumpto , opte pela breve

Alegre, capital da provin-Ícoustruoçâo da estrada de
cia do Rio Grando do Sul. ferro D, Pedro L

Não só a esta província Somos de vossa mages-
mas a todo o império in te- tade fieis subditos.
ressa a realisação da estra-

PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS da de feno D, Pe iro I, des
Pai te da capital:

Para Barra-Yelha=nos .íias 7 e 22,8 che- �a grande obra, já com ra-
ga a 15 e 30. _.

d d
.

dPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e zao consI era a neceSSl a-

26p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: de nacional, e po rtan to di-
chega a 6, 14, 22 e 30_ J d

-

dPara Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; gna ne to a a attençao os
chega a I, 15,11,16,21 e 26. d LI· d E t dPara Theresopolis e Santa Izabel-todas pe eres pUu ICOS O S a o.
as terças-feiras. D d f

. .

OBSERVAÇÕES es e que 01 esta Im-

o correio para Barra-Velha conduz tam- portante região constituida
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- HfD província do BI'ilZil e
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos uma das mais ricas coustel
Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho lações da corôa imperial;
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- até hoje o problema da eon·
tuba, Azambuja. Tubarão, Ararangua, Ja
guaruna e Imaruhv, strncçâo da estrada de fer-
������������ TO D. Pedro I. irnpôz-se co-

'I'elegramma r e e e b i d o
mo o mais imperioso e fe-
cundo dos seus melhora- hontem nesta capital, da

COMPANHlA NAC. DE NAV. A VAPOR '"

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro
t id d côrte, noticia a chegada á-

nosdiasl,5,1l,17e24. men os, quer consi eran 0-
HChegam ao Desterro, dessa proceden- id d quelle porto do vapor . u-

cia,nosdias3,9,16,1ge28. se (j, l'apl ez o transporte, tâ t d hidChegam ao Desterro, procedentes do d d
' maya, que, en o sa 1 ()

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. . quer atten en o-se a segu- d'
.

di 23 d h- Pedio e obteve exonera-As viagens de I e 17 são até Porto-Ale' I f d·
. aqUI no la e man a,

gre com escala por Santos, Desterro, Rio rança e (€ eza o unperio. f 11' ção do cargo de inspectorbrande e Pelotas. A' J • ez uma exce ente vIagem.
A de 5 até Montevidéo, com escala por que grao ne pl'osperl- O B d hygiene bli

.

Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francis- d d ' deci t t
. umaytá tocou no porto li . pu roa , que m-

c,o, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- a e e engran ecimen () e-
d " F,

. terinamente exercia o SI'
ziudo na volta passageiros e malas de Mat· .

h d t
.. e t;. ranClSCO. , ".

to-Grosso.
.. .

ria cega () es a provmcia, dr. Francisco de Paub OU-A de 11 é da linha intermediarra até ti t t
-

I P . ti . '.. .

Montevideo, conduzindo malas e passagel- se Ivesse es a ao rec 3- or m\) IVOS que 19nol a- VeIra Guimarães
ros para Matto-Grosso. d f

. -
, dei d h, 1 I

.

A.de 24 é lambem até Montevidéo com ma a, ranca communIcaçao mos elxou e cegar 10n- ---

�����iic�: g:�t�Ors;O��i�n���!d:-�t��il����: com o oceano! e que esta tem do Rio de Janeiro o Refere o Diario de Per-

Navegac;ão costeira não poderá ser em tempo vapor Âymoré, como fôra nambuco, em um dos seus
� vapor HUMAYTÁ., encarregado deste It', , "

SefViÇo,seJue pHa o norte da pl'Ovinoia algum, outI-a que não seja annunciado, e consta-nos li Imos nummos,
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por A 'b' h .

P,orto-Bello, Itajauy, S. Francisco'l Join- pela estl'ada de feiTo D.Pe. que só hoje sahirá daquelle o a 1'11' ontem o guar-
VllJe; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. da da egre!la de) C'(:ormo a' ",oro I, a partir de Porto-A- porto com destino ao nosso. J" '"

legl'e a um nos melhures pOItas deste templo, enCi)n-
Para sel'vil' interinamen- dportos da provincia de San- trou entro do atrio o cada-

te o cargo de inspector da d
.

ta Catharina. ver e uma cnança recem-

f hygiene publica, foi desi- nascida e do sexo' IlluscuII'-E' <lcil imaginaI �o, -
'

d gnadl) o sr. dr. FmctuosI)
no, erlvolt" em papel deven

.

1). se (\ desenvolvimen- v

Pinto da Silva, inspector eUlbl'ulho.to do seu commercio,da sua da saude do porto. O cadaver do
.

tindustria, da sna riqueza, mnocen e

da sua população; apezar de Em fins do mez pd.ssado, estava mutilado, haviam-

todas as difficnldades que a em Lisbôa, uma desventu- lhe decepado.· a mãosinha

navegação encontra. rada mãi atiroll ao rio Tejo ilil'eita !

Esta camara municipal, um filhinho. Recolhido a egl'ejí\ pelo
certa de que mais dewora- A cl'iança flJi Raiva. S,M. dito guarda, foi depois vis

da. reflexão convencel'á da el-rei D. Luiz deu ordem tOl'iado pela policia, que
inc"nveniencia de 11m acto, para que ellfl fusse creflda trata de desclibril' os cri-

Senhor! contra. uma grandiosa idéa e educada 5' expensas do lUmosos.

Pemnte vossa magestade que o pl'oprio governo de seu bolsinho. PHENOMENO

imperial se apresonta I'eve- vossa mageEltade bafejoll Foi fechada a enfermal'ia Dizem de Braga ter-se

rentemente acamara muni- por cerca oe trinta annos,e ..

h dado alli um reu(, e extra-
prOVISOl'la, a pouco esta-

cipal da villa da Conceição que afinal reputou proficua belecida. na fortaleza de ordinario phenumeno:
do Anoio para p"lJtestar quap..do assegurou á compa- Sant'Anna para tratamento Uma mulhel' teve duas
contra (I decreto de 24 de nhia que se, organisasse a d

.

d'
. crianças do sexo feminino,os 111 Igentes accommettl-

Dezembro do anno passado, garantia de juros: reCOl're a dos da variola. Felizmente unirias peito a peito, fOI'-
f que inesperadclmente decla· vossa magest�de no sentido o mal não se propagou,

mando um só tronco. Ti-

rou caduca a concessão fei- de ser considerado cie ne· ---_ oharn quatl'() braços e qua-
ta á «D. Pedl'O I Railway nhum efl'eito o decreto de HORRIVEL I tI'O pernas; uma só cabeça
CODlpany, Limited.» 24 de Dezembro do anno Escrevem-nos de Batu· com dous olhos, um nariz,
Felizmente para nós,vos- passado.

�
l·ité, diz o Libertador do uma bocca, e tres orelhas,

sa magestade vio por qua- E nesta cre ça trazemos Ceará: sendo duas destas nos HeUR

tro vezes o quanto é peri- a vossa mageFlt de li expreH- «Deu-Re ha pouco, perto r9spectiv(Js lugares e a ter

gOBa a tranapos!çilo da nOs· são dos

nOSBos1sentim,mtos.
de Itaus um facto horroro- celra na nuca.

mara municipal da villa da

Conceiçâo 13('1 Arroio, 17 de
Junho de 1887.

que era ao mesmo tempo
sogl'a de um filho e de urna

filha delle, tendo sido Hem

pre repellido.
Agora, dominado de ins

tinctos bestiaes, encontran
do-a no caminho do roçado,
matou-a quebrando-lhe o

pescoço e depois saciou no

cadaver sua monstruosa lu
bricidade !

o FLAGELLO DAS C�IANºAS
A epidemia do croup,que

ha pouco grassou na Hespa
nha , matou em Ires mezes

50,000 crianças.

Este nvtuvel exemplar,
que Vl veu apenas alguns
minutos, foi adquirido pelo
clinico daquella cidade dr.
Bernardino Pacheco Alves
Passos.

._-_

Amanhã, são esperados
em nC'Sf;O porto: da côrte e

escala, o paquete Rio de
Janeiro; dos portos do sul,
I) paquete Rio Negro.
A alfandega de POI'to

A legre encerrou o exercicio
de 1886 a 1887 com a renda
avultada de 3.418:904$136,

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos atê as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

o presidente
Jose Marques de Oliveira
Candido Alves Machado
Jose de Almeida Lessa
Patricia Brasileiro Cidade
Bernardino M. da Siioeira
.Joaquim A,Mauricio de Souza
Manoel Ozorio Marques,

(Estavam as firmas devi
damente reconhecidas pelo
tabelliào Antonio Stenzel
Filho, )

Foi prese o malvado á
ordem do dr. juiz munici
pal.:

Meteorologia
Honrem, 26 de Julho:

Minimo f 4,6.
Maximo 20,6.

CeI): limpo .

MOVIMENTO DOS PAQUETES

Por"tuga1
os PORTUGUEZES PERANTE o

MUNDO

Carta ao IUm. amigo e sr, Joa
quim Augusto da Silva POrto

(Conclusão)

NOTICIARIO

Pedio que queria ser sepulta ..

do entre os portuguezes, tl para
o que mandou construir um sum

ptuoso jazigo no Promon
iorrio Sacr-o,

O governo portuguez, segun
do a ultima vontade do rei, pas
sou para Hespero, o seu capi
tão, homem, como já disse, ex
perimentado e prudente, em cu

jo tempo se crê descobriram as

ilhas de Cabo Verde, Principe,
S. Thomé, e as Antilhas, que
são chamadas Hesperidas, em

honra de Respero.
Invejando Atlante halo, que

deu o nome:í Italia, il';llão de
Hespero, sua fortuna, e não.con
tente com o governo que tinha
de boa parte da ltalia, resolveu
tirar a vida a seu irmão, e para
qlle li passou á Hespanha em

1628, com um formidavel exer·
ci to, e com pretextos de legiti
midade unia-se aos hespanhões,
e fez com que seu irmão, para
sal var a vida, se passasse á Ita
lla onde em breve falleceu.
halo) de posse do governo

portuguez, firmou alli a sua re

sidencia, tendo de Locaria uma

filha a que chamGu Roma, e

mais Sicoro, que lhe succedeu
no governo; Mergile, que foi go
vernadol' dos Aborigenes; Ele
ctra, mulber de Cambalas�o,
mãi de Dardano, rei de Troya,
€ Maia, venerada como deusa.

Mas, obrigado halo a vir á
Ilalia, deixou seu filho Sicol'o no

governo d'aquella monarchia,
levando comslgo um numeroso

exerci to de portuguezes e anda
luzos, 0'8 quaes, ensaiados, fize
ram prodigios de valor.

Note-�e que Respero, deixan
do a Lusitania, bUSCOQ a Italia
para se oppõr a halo, e contra
elle foi que este se enca.minhou,
e forçou-o a um tratado de paz.
ltalo, de posse de tndo pelos

aD nos de t 584, repanio as ter
ras e os vassalos com seas filhos,

, E. DE FERRO D. PEORO I
MAIS UàJA REPRESENTAÇÁO
O importante municipiIJ

(1:1 Conceição do Arroio, da

província do Rio Grande do
Sul, em representação que
faz ao governo imperial,
energicamente se luanifes
ta tarnbem a favor da con

Rtl'Ucção da. estrada de ferro
D. Pedl'o I, e pela fÓl'ma se

guinte:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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co Rache, Alves Requião e os

pharmaceuticos pelas escolas de
pharmacia do Brazil, srs. Ovidio
Thomaz Cupertino, Herculano Bi
beiro e Patrocinio Amaral.

Os nomes de tão respeitaveis
cavalheiros e os attestados em fé
de seus graus, faliam tão alta
mente em favor dos meus prepa
rados pharrnaceuticós, que bem
dispensa vam outra q ualq uer pu
hlicação: mas nunca é de mais a

luz em todos os actos da vida.
Passemos aos factos pela «Tintu
ra de salsa, caroba e folhas de
nogueira,» de Araujo Góes.
A exma. sra. d. Maria do Car

mo Pereira, moradora em Pelotas,
á rua Paysandú, soffria durante
muitos anuos de uma affecção
herpetica no rosto e em toda a

cabeça. Medicou-se durante lar
gos annos sob a vigilancia de mui
tos medicos e nenhum poude ob
ter curai-a. Com oito vidros de

I «Tintura de Salsa de Araujo
Góes». ficou-se radicalmente sã.
São passados 6 ANNOS e os in
commodos não reappareceram. O
attestado da mesma exma. senho
ra já foi publicado.

O illm. sr. Antonio Luiz Vaz,
fazendeiro importante e influen
cia politica no legar denominado
Quebracho, município de Bagé.
soffria, desde idade de 16 annos,
de herpes, pustulas escamozas que
lavraram lhe todo ° corpo, e, já
desesperado de viver, usou. a con

selho medico, da 4:Tintura de Sal
sa da Arar]» Góes», e seis mezes

depois. tendo tomado 10 vidros
do remedio, ficou inteiramente
são.

Já foi publicado este attestado.
reconhecido pelo tabellião publico
José Luiz da Costa Filho e mais
quatro testemunhas que certifica
ram e juraram ser verdade o al
legado.

Os illms. srs. Segundo Carvalho
e Antonio Soares Corrêa, ambos
criadores abastados em Santa Vic
toria do Palmar, soffrendo de
rheumatismo com inchação nas

articulações e não havendo meio
de debellar uma tão desesperada
molestia, que os tinha de calDa a

mais de 8 mezes, recorreram ao

uso da «Tintura de Salsa de Arau
jo Góes»,acon�elhados pelo distin
cto e i Ilustre medico o sr.dr. Alves
Requião, e em menos de um mez

entregavam-se aos seus trabalhos.
Actualmente estão radicalmente
curados e attestam o facto,e quan
do não bastasse o iIlustre medico
dr. Requião, ahi está o testemu
nho dos srs. José do Amaral Cor
rêa, e Cellini, negociante n'aquel-

la villa . Já foi publicado o attes
tado.

A exma. sra. d. Leonor Seve-'
riua àcosia, soffrendo de darlthros
escamosos e rheumatismo chroní
co, desde alguns annos, aconse

lhada pelo illm. sr. dr. Requião.
usou da-«Tintura de Caroha de
Araujo Góes.» e depois de quatro
mezes de assiduo tratamento ficou
inteiramente sã. (Já foi publicado
este attestado.) Esta cura foi at
testada pela propria doente e por
seu marido o sr. Domingos ácos
ta, fazendeiro no Chuy,
Nicolau Joaquim de Abreu.mo

rador no Capão de Perdiz, seffria
ha longos de urna em pi gem bra
va e desesperadora que o privava
quasi de dormir: collocada sobre
as espaduas, era dificil curai-a.
Aconselhado pelo sr. Florencio de
Azevedo, estancieiro, usou. como

já este havia feito, de 6 vidros de
«Salsa e Caroba de Araujo Góes»,
e em menos de 2 mezes vio-se li
vre de tão grave mal. São teste
munhas d'esta cura Manoel Dias,
José da Silva e o sr. Florencio de
Azevedo.
Joaquim Goulart, joven ainda,

soffria de escrophulas que o mar

tyrisavam dia e noite. trazendo-o
em continuo desassocego De todo
perdido pelos innumeros remedios
de que já havia usado e sem re

sultado algum, fóra ter com o

illustre medico sr. dr. Pedrá Mar
cet e este o aconselhou que usasse

a «Salsa e Caroba de Araujo Gó
es)). Prod igiosa cura então ope
rou-se em pouco tempo. Joaquim
Goulart, em menos de 5 mezes de
uso constante da «Salsa de Arau
jo Góes», ficou curado do mal que
em poucos mezes o mataria. O
sr. dr. Marce t e o respeitavel an
cião sr. Joaquim Goulart attesta
ram esta cura.

n icos qUi�, a urna só opinião, de
clar a ram ser o Xar-ope de Araujo
Gó�S-(<O melhor especifico para
combater todas as molasfias das
vias respiratcr-ias.» Consulte-se a

bula que acompanha cada vidro
do Xarope e se convencerão da
verdade de exposto.
!llustres c lin icos quo attesta

ram a effí cacia dos meus prepara
dos-Xarope Vegetal e 'I'm tura
de Sa l sa pa r ri l h a.Üar-oba e Folhas
de Nogueira de Araujo Góes:

Dr. coronel chefe do corpo de
saude do exercito Polycarpo Ce
sa r io de Barres, dr. major pha r
maceu tico Fe l ix Rodrigues Sei
xas, dr. capitão Leovegildo H.
dl� Ca rv a lho, dr. commeudador
Serafim José Rodrigues de Araujo,
dr. commeudador Belchior ela
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
dr! Vasconcellos. dr. Car los Hen
riqson , dr. Joaquim RJsg,1(lo.
d r , capitão Antonio J. da Silva,
dr. Carlos Merchand, etc.
Van.le-s« os prcductos Xarope

vegHt.! e Tiutura de Salsaparri
lha. Carnba e Folhas de Noguei
ra de Araujo Góes no deposito ge
ral em Pelotas. botica Caridade,
de Araujo & Brito , successores
de Araujo GÓ8S.

Deposito geral u esta cidade:
Ra u lino Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

dando a Róma os Lusitanos por «2° ter sido a prlmelr.a �a
ter ella nascido entre elles em ção que congregou as sciencras

seu paiz; a Sicoro ludo, seu 6- fundando a primeira academia
lho, deu um povoado no monte que appareceu no mundo;
Aventino; e á primeira Roma, Q3° a primeira nação que
deu outro n» monte Palatino, instituio o uso de dar. sepultura
que compreheudia os Aborige- aos mortos, e manifestar a ma

ues, possuidores ;intigos d'esses goa interna do coração com o

lugares. A e-te povoado, que signal exterior de dó. ou luto, o

recebeu de SPI] pai, deu Roma, que então não se Iazia;
.

princeza p()' tuguezn , u seu

prO-I
,4° foi a que tentou e reali

pri? nome, mal pensando que sou as primeiras descobertas no

sena algum dia a sua cidade ca- Atlantico;
.

pitnl do mundo, a cidade por Q5° fUi a edificadora da anu-

excellencia: e assim não tendo ga Homu.»
sido o fundador de Roma o en Teve razão o divino Camões
(leitado da Loba u favorecido quando lez Iallar ao Gama dos
a)

dissev como scido Tibre, Hornulo ernfim, pa�sa seus naturaes isse, como scien-

por certo terem sido os portugue- te Portuguez que era:

zes que lançaram os alicerces da Vereis amor da patria não movido

R I I d
De premio vil, mas alto e quasi eterno;cidade eterna. omu o , eva (l Que não é premio vil ser conhecido

!)IH �cus talentos, não fez mais Por um pregão do ninho meu paterno.
Ouvi; vereis o nome engrandecido

qUe, assenhoreando-se do gover- Daquelles de quem sois senhor supremo;
E julgarets qual é mais excellente.

DO, mudar a face das cou,,,s Se ser do mundo rei, se de tal gente.

por meio de leis que suavisáram Agora, que prrncipio, meu

os costumes e engrandeceram a bom amigo Sr. J. A. da Silva
cidade. Porto, ;l referir os feitos glorio-

Sicoro, halo, em consequen- sos dos nossos maiores, pereor
cia de ter ficado no governo da rendo os aunaes do mundo até
Lusitania. alli permaneceu por nossos dias, espero ter o prazer
toda a sua vida, e para rerpe- do revelar ao meu paiz, o Bra
tunr a sua memoria deu a um sil, e ao mundo o que era sa

povoado da Lusuania o nome bido por poucos e ignorado por
de S icotn.a. (Sagres). I muitos; e fique certo que, con-

Fallecondo Sicoro depois de forme, me fôr perrniuido () tem-
55 annos de governo, os Portu- I

po, lhe contarei facto por facto.
guezes vendo-se sem rei procla- acontecimento por acontecimen
máram Slcano, filho de Sicoro, to, com tanta clareza e verdade,

A's /llrIDas t •••

O conceituado negociante des
ta praça, Sr. Antonio Ramalho
da Silva Xavier, para conheci
mento e interesse dosque soffrem,
atte3ta () que aba.ixo se segue, s[)
bre a illfalihilidade do Xarope de
Angico composto com tatu e gua
co; couslderando esse rbedic'a
mento uma vérdadeirá e podero
sissima arma de gueri:'a contra a

tosse.

príncipe animoso, e convéoienle
a todos os successos�que,convicto
das disposições dos seus, passou
á Italia a SOCCClTrer os Portugue
zes que alli viviam opprimldos
dos Cyclopes, povo feroz e de
altura agigantada.

Sicano, vencendo"os em va

rias batalhas, deixou na halia
geo.te portugueza, voltou para
seus dominios, ornado de lüuros,
onde morreu com 30 annos de
reinado.

Por já ir mais longe do que
pretendia nesta minha carta, e

uão querer amontoar os factos
demorar·me-hei aqUI, concluin
do:
I i o terem vigdo os portugue

zes em linha recta dos primei
ros povoadores da terra;

Se a thnto me ajudar o ingeubo e arte

SOU de V. S.

Amigo obrigado e affectuoso
criado, Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e drogaria, rua do Prin
cipe n. 1�.

M('�LLO MORAES
(Extr·.)

Illms. SI'S. Rauiíno Horn &:
Oliveira.-Torna-St-m'3 bem diffi
cil exprimil' o quanto lhes sou

obrigado pelo beneficio que colhi
do uso do prodigioso Xarope de
Angico composto com tolu e gua
co, preparação de Vv. S8., curad
do·me de uma pertinaz !0sse que
me aturmentavll ha tempos. Só
os que sabem quanto é penoso
soffrer-se uma tosse rebelde que
não deixa o paciente conciliar ()

somno, é que pódem avaliar a sa

tisfação de que me acho pussuido.
Podendo Vv. S�. fazer u�o d'esta
minha lleclaração como lhes con

vier, assigno-me-De Vv.Ss.,atto•
Venerador e criado - Antonio

SECQÃO LIVRE o IDal das crianças
Annualmente é uma calamida·

de o numero de crianças rouba·
das à famllia e ao p,tÍz pela fatal
enf'!rmidadtl denominada COQUE
LUCHE.
Sempre tias mudança3 de esta

ção invp.rnrlsa e Clllmosa a mo!'·

tandade das crianças é assustado
ra. Usar em tal conjHctura o Xa
rope VHgetal de Araujo Góes é
d'antemão prever a rnãi de famí
lia a perda no seu estremecido fi·
Iht). Para não f1:ltigar aI) publico
com attestadfls de dE:sconhecidos,
citarei os n0D18S de illustres cli-

Fact.os� Cact.os e Cactos

Rapida exposição offerecida á
consideração de todas as pessoas
que necessitam de remedios se

guros para a cura de males. quer
modernos quer antigos.
Mencionaremos primeiramen

te os nomes dos illms. srs. drs.
Belchior Gama Lobo, Serafim
José Rodrigues de Araujo, Felix
Rodrigues Seixas, Carlos Fernan
des Henriqson. Polycarpo Cesario
de Barros Caldas, ManJei de Vas
concellos, Pedro Marcet, Frederi-

encostado ao portal observando-a, que causou urna diversâo e lhe
quando conversava com a menina forneceu ensejo para não dar res
Isalda de Cerny; à. um momento posta alguma.
dado. sorprendi seu olhar, e não Quando já ia chegando a seu
me foi difficil notar a perturbação logar, dous moços se lhe apreseu
que se apoderou da senhora,quan- taram, ambos solicitando· lhe o
do avistou a pessoa de quem lhe favor da proxima quadrilha. Um
fallo. era Anatolio de Blangy --o outro
-Senhol'... affianço-Ihe. Max!
-- Não procure dissimular, mi- -Minha senhora, começou este

nha filha: ainda não chegou a se- ultimo, ser-me-ha permi ttido es
nhora á idade em que se sabe perar a honra de aceitar-me como
mentir ... e não é necessario ser- seu cavalheiro?
se muito atilado para se adivinhar Edméa ia balbuciar UDla res
o que se passa no seu coração ... posta quando Anatolio interveio
demais a senhora nada tem que apressadamente.

.

temer ...emquautoaquimeachar... Acabava de reconhecer Max como
Seu pai alimentou certo projecto o moço de quem Laura tanto se
de união que a faria viscondes- preoccupara no bosque, e des
sa ... e atinei logo que tal união agradava·lhe achar· se de novo
ia tOfllal-a infeliz ... não lhe dê es- em rivalidade com elle.
se cuidado..... asseguro-lhe que. -Desculpe-me, minha senhora,
nunca será a senhora a esposa do disse-lhe em tom nervoso, rogo
sr. Anatolio de Blangy, e, se é lhe que não se esqueça de que a
verdade ter-lhe Max inspirado um proxima polka me pertence. " te
terno sentimento, jU,ro que outro n�o sua pr�messa, e julgo que
não será seu marido.! nIDguem tera a pretenção de m'a
Edméa ouvia e pt'/rgunta va a si disputar ! ...

propria se, na verdade, não esta- Com essas suas pala vras, lança-
ria sonhando. va um olhar corno de provocação.
Quem era esse homem que as- Edméa sentio-se desfallecer e,

sim lhe fallava ? querendo evitar uma questão en-
Não o conhecia! Com que di- tre os dúns moços, tornou resolu

reito, pois, entrav3j na sua vida ta uma decisão,
com tanta autorida,de e indiscri- -O �:enhor tem razão, sr. de
ção? Não sabia o que pensar a Blangy,disse com voz firme;eu não
respeito. l me esqueci da palavra que lhe dei.
Felizmente deu-s� um incidente aceito o seu braço.

tenho que fallar, accrescentou em

voz baixa; trata-se de Max!
- O que diz, senhor?
-Não me autorisa a fallar-Ihe

d'elle ?
Edméa virou·se para Isalda,com

medo de que ti vesse ou vido; mas

a travessa menina já ia longe ... as
primeiras notas de uma polka che
garam-lhe aos ouvidos, e ella ia

para a dansa ao braço de um ga
menho cavalheiro.
Jonathas ia levando após si Ed

méa com paternal autoridade.
-Nada receie, menina. repli

cou-lhe. andando, da liberdade
que tomo neste momento, a qual
está plenamente justificada em

vista da gravidade das circums
tancias, e. antes de firmar certas
resoluções importantes, preciso Sl
ber se posso contar com o selil

consentimento.
-E'. esta urna linguagem sin

gular. objectou-lhe Edméa. de no

vo perplexa.
-Outra não posso ter, pouco

tempo nos sobra, e, respondendo
ás IDinhas perguntas, não perca
de vista que se trata. não S:I da
sua felicidade mas ainda da de
um homem ao qual, tenho moti
vos para acreditar, a senhora de
dica interesse.

Edméa abaixou os olhos e en

rubeceu.
Jonathas proseguio:
-Ha pouco, disse, estava ali,

FOLHETIM -Desculpe-me, menina, disse
lhe este homem desconhecido para
ella; acabo de cortejar o sr. Par
ville, que me honra com a sua

amisade, e como tinha grande eIll
penho de conhecer sua filha, á
qual voto o maior interesse, em

logar de esperar urna occasião que
pela confusão que aqui existe podia
demorar-se, resolvi apresentar-me
eu mesmo. Sou o sr. Jonathas,de
Cincinnati.
-O senhor? observou Isalda,

envolvendo o americano em um

olhar onde brilhava a mais indis
creta das curiosidades.
-Meu pai fallou-me algumas

vezes do sr. Jonathas, accrescen
tou Edméa, que pouco a pouco se
ia socflgando, e sempre fez-me a

seu respeito as melhores ausen
cias.

- Lisongeia-me isso muito, re
plicou Jonathas;mas permitta-me,
depois de apertar-lhe affectuosa
mente a mão, que lhe peça a hon
ra de me confiar o seu braço.
-Mas ...
-Por alguns segundos tão só-

mente; o tempo apenas para le
vai-a ao seu logar, no salão.

- E' que, balbuciou Edméa, at
tonita do geito que ia tornando a

conversa.

Jonathas inclinou-se-Ihe ao ou·
vido:
-E' porque é grave quanto lhe,

(45)

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

XIV

Isalda encarou a amiga com in

quiet�çào: desconfiava que tivesse
perdido o juizo.
- Vamos, disse· lhe COlill affecto

e brandura, volta a ti, estás ner
vosa esta noite; nunca te vi as

sim. Avistaste·o, dizes .... Onde?
Pobre querida !. .... porque não

queres tudo me confiar? Receias,
porventura. que eu divulgue·o teu

segredo? Sabes quanto te amo;
pois bem desabafa-te ... eu te sop
plico!. ..
Edméa nada respondeu. Por

um esforço heroico, levantara-se
e já da va alguns passos para en

trar no baile,-mas, quando ia

transpor o limiar do quarto de
toucador, achou·se em face de um

homem, cuja altitude manifestava

I que
elIe estava a procura d'ella. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HfTES, �ATAIlRO, �OOUEL��HE, ROUomDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERJJA DA VOZ, ET�,
cura-se radica1:r.n.e:n.-te com o

Xarope Peitora)l de Angico cornpcest.o oom Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE" 15

DECLARAÇÕES ANNUNCIOSRamalho da Silva Xavier, nego
ciante estabelecido á rua do Prin
cipe n. 32. Der Vorstand der deutschen

Gemeinde ladet die biesigen
Deutschen ZIl einer Versaram
bung amo

Sonntag den 3t. teu d. Mnts
V. M. 1 i Ubr. im Saale des
Cluh Germania, um die Interes
sen des deutschen Gemeinne
Weseos zu besprechen.

Desterro 26 Juli 1887.

(Esta reconhecida a firma pelo
Sr. tabel l ião Camara).

A's Exmas_ Mães de
Familia

O bom conceito que di a riamen.
te vai adquirindo o Xarope de
A!J1,gico composto com tolú e gua
co, preparação de Raulmo Horn
& Oliveira, pl'ova indubitavel
mente que esse grandioso medica
wento é o uni co capaz de debel
lar as moles tias, que affectarn os

orgãos respi rator ios; e corno mais
uma prova do grande e maravi
lhoso poder curativo desse espe
cifico, damos em seguida o hon
roso attestado da Exma. Sra. D.
Dulce Baptista de Oliveira, digna
cousort e do S,'. João Soares de
Oliveira, para cujo attestado eh a
mamos especialmente a attenção
das Exmus. Mães de Familia.

Heinricii Brandt
Hermann Gcetdner.

Sociedade beneficente
Caixa dos Emprega
dos do COlllmercio

O empregado do commercio
que desejar pertencei á esta
.rtil instituição, queira dirigir
se a qualquer dos membros di
rectores a respeito da admissão,
até o fim do mez qlle corre.

Ficarão sujeitos á joia de 5$
réis todos aquelles qlle fizerem
parte da Associação, depois do
dia 31 de julho, visto estar isso
estabelecido nos nossos estatu
tos. Secretaria da Sociedade Be
neficente Caixa dos Empregados
do Commercio, 12 de Julho de
i886.
José Ca.rud.id.o dOJ S�l.

VOJ, secretario interino.

A VERDADE TRlUMPHANTE PERANTE
A HUMANIDADE ! ...

Illms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira, nesta praça.i--Soffr end»
ha 10060 tempo de uma tosse in

support a val e medonha, sem que,
para debellal-a, encontrasse um

unico remedio d'entre tantos de
que tenho feito uso, foi-me acon

selhado o seu infailivel Xarope
composto com tolú e guaco. Effec
tivamente, fazendo applicação
desse tão impor-tante quão mara

nlhoso medicamento, produziu
me tão lisongeiro resultado, que
antes de esgotar o primeiro vidro
achava-me completamente resta
belecida ! ..

DROGAS E PRODUCTOS
CbimicosQueiram pois Vv. Ss. acceitar

os meus agradecimentos; podendo DE JOHN WYMAN ,DE LONDRES
fazer destas toscas, porém siuce
ras phrases, o uso que lhes con

venha; na certeza de que tenho Sendo informado que ri rogas e

por divisa-só prestar culto ao productos chimicos de Hamburgo,
_/.. verdadeiro merito. Mais nada, e de pessima qualidade, se ven-

-S�u--je'-Vv. Ss.-Cr". milito

I
dsm no Brazil sob �ma marca

agradire:lda-Dulce Baptista de muito seme�haDteá minha marca,

Oliveira, Praça do General Oso- tenho a a vtsar o Publico desta

A rio.i--Dester ro. 30 de Junho de impostura e lembrai-o q ue a mar-

1887. ca sob (\ qual os meus productos
têm sido importados no Brazi l por
muitos a nnos e a qual foi regis(A assignatu r a está reconheci- trada nu Tribunal do Cornmer cro

da pelo Sr. tabellião Camara). no anno de 1876, é uma Estreita
Encarnada em Fundo Branco e

traz a minha assignatura JOHN
WYMAN, London.

MARCA ESTRELLA ENCARNADA

COMMERCIO Laguna
Vapor allemão «Heta", C. varias generoso
Hiates nacs.: «S�nta Rosa)), C. farinha;

"Octavir)), C. idem; «Candonga», C. idem;
"Fiel Amigo)). C. idem; «União», c. idem;
"Alvaro», C. varias generos; «Senhor dos
Passos)), C. farinha; «Astro)). C. idem; «Mi
nervina)), C. i�em.

Dia 21
Rio Grande do Sul

Vapor inglez «Chatham)), c. varias gene
ros.

22 e 23 de Julho de 1887
ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Livre de di,'eitos de consumo
Vindos pela barca noruega «Fax» foi des

pachado o seguinte genero:
�O toneladas de carvão mineral no valoratI. de 2008000. '

EXPORTACÃO DIRECTA
Para' o •

Hio da" Praté
Fordtn despachos:
�4,OOO kilos de farill'ha de mandioca nova ar, conforme a pauta, de 1:540S000.

'

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEMPelo «Humayta)) para o

M
Rio de Janeiro

, arcá O· 16 b
.

. ovos, no va�r deaI8��as, com 1,600 duzias

t
Marca S (t -

�OOO.
ez. 4 600 kIa vessao)-l00 saccos tapioca,
Ma�ca O �os, � valor de 460S000.

, ovos, no valo��i)9��rOrOlcas com 300 duzias
, Marca A' ". O.
....

ovos, no val;;-;5dêb�OOSÔÔO. com 500 duzias

..

MOVIMENTO DO PORTO
ENT�AD.A.S

, D1.fl20
Rio de .Jan'ei'l"oVapor naco «(Rio Parti0») C v

. .

ros. ' . arlOS gene-

Al"aranguá
Hiate «Berlink I), C. farinha.

Dia 22

DECLARACÃO
O abaixo assignado, socio da

extincta firma H. W. Fison
& C" retirando-se hoje para
a Europa, declara que são seus

procuradores, n'esta praça, os

s«, Moellmann & Filho, para
tratarem da final liquidação
de seus negocias.

Desterro, 17 de Julho de
1887.- Herbert "V. Fi
sono

CAL

Fesf,a do �enbOI- Dom
Jesus de Iguape
Previne-se aos dignos ro

meiros, devotos do Senhor
Bom Jesus de Iguape, que
o paquete Rio Negro segui
l'ã do Desterro para Iguape,
no dia 28 do corrente, ás
4 horas da tarde, levando a

seu bord.. os romeiros com

suas familics, e mais pes
soas que quizerem asaistir
ás pomposas festas deste
anno.

Concertos Garantidos
Luiz Ferreira

Drumond, ex-ma

chinista das prin
cipaes casas de
machinas e Estra
das de Ferro na

capital do Rio de
. Janeiro, actual

mente u'esta cidade, põe á dispo
sição 00 muito distincto e respei
tavel publico os seus serviços pa
r a todo e qualquer trabalho de
machinas, garantindo·lhe perfei
ção e zelo no desempenho de sua

profissão.
O abaixo assignado encar re

ga-se tambem de receber encom
mendas pari! compras de machi
nas e seus utensilios.

P.-edio dH Rua do
Principe n. 33

ARMAZEM,FRENTE AO MAR
O abaixo assiguado, tendo

contratado com o Sr. Antonio
Pantaleão do Lago Junior O fa
brico da cal, acha-se habilitado
para fazer as seguintes reduc
ções:
C�I p�n(�i fada, i moio i 9 $
Dita dJta,5 motos para cima,

cada moio 18$
Dita não peneirada, t moio i8$
Dita dita dita, de 5 moios

para cima, cada moio i 7$
Dita peneirada, saCC0 (2 al-

queires) f$
Dila não peneirada, sacco 800

O abaixo assignado garante
que a sua cal é inteiramente li
vre de salitre.que tanto compro
mette a solidez das obras, e to
ma a liberdade de aconselhar
aos Srs. proprietarios que não
fação uso da areia do mar que
por ser salitrada tanto damoi
fica os predios. Julga preférivel
para o traço areia negra existen
te nas chácaras e para reboco
areia dos rios.

C3 Ivrietouão N. Pires.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAt
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

RIO DE JANEIRO
esperado da côrte a 28 do corren

te, seguirá para os portos do sul.

O PAQUETE

RIO NEGRO
é esperado dos portos do sul no
dia 28 do corrente.

O Agente
Virgilio José Vilella.

Dia 21
Rio de .Janeiro

Vapor inglez «Chatham», C. varias gene
ros.

Dia 21

LUiZ FERREIRA DRUMOND

RUA AUGUSTA N. 34

ATTENÇIO
Felisberto Bonnassis, liqui

dante da extinota firma Blum
& Bonnassis, participa a seus

freguezes, que resolveu fazer
grande reducção nos preços de
vendas de roupas feitas e cha
pêos de homem e creanças e

muitos outros artigos existen
tes na mesma casa.

RUA DO PRINCIPE N. f2
Vendas a dinbeiro

CALLOS

Vende-se
88 metros de frente de excal lentes
terras no Braço do Norte-e 14
metros na -Guarda-, distr-ictos
da Villa do Tubarão,e onde os pre
tendentes podem entender-se com
o major Luiz Martins Collaço, e,
Desta capital, com A. N. Pires.

reducçiio de preços!
Dos especificos preparados pelo

pharmaceuuco
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vistOJ)
Vidros

Salsa, caroba e manacà .... 4$800
Elixir de imberibina .....• 3$000
Vinho de ananaz ferrug, ti

quinado ....•.........• 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tamba ............•. 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú . 3$000

Dito de dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de cajú ... 3$000

Pilulas de vellamina ...•.• 1$500
Ditas anti - periódicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pomada anti-herpetica ..•. 2$000
Lin i lIJen to an ti ·rheu ma tico '<$000
Oleo de oliva campestre ... 2$000

Vende-se na Pharmacia Po
pulat'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposif,o na
provinciar

CHAPEOS
Fôrmas de chapêos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ços muito baratissimos.

AO CRAPÉO CATRA�INENSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

IMPO�U,OO OIRECTAMEltTE OE

Laguna
Vinbo Virgem Superior em bar

ris de DO; dito tinto Lisbôa em
Vapor allemão «Heta)), c. varios generoso

Dia 22 barris de DO.

Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

F[u.a, de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

Aluga-se
o excellen te predio e chacara
siLo á rua do Presidente Couti
nbo n. 4, tendo muitas arvo

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para dou� ou

tres animaes. Trata-se no mes
mo predio ou na loja de ferra
gens à rua de João Pinto n. 2.

Lar5una
Hiate naco "Lagun�nse», C. farinha.

Diq 23

Itaj,aby
Lancha naco «Boa Ifé�, c. arroz.

'I'ij.J.,cas.·1
Lanchas nacs. «M�ria José)) e «Santa

J\laria)), a primeira Imadeira e a outra C.
varios generoso THESOURO PROVINCIAL

S.A.:a:::I:D��S 3" Secção
Dia 20 Rendimento de i a 26 de Julho:

, .
Geral. •.... _ . ... .. H:542�196

Rió Grande Especial............. 383$'2ã3
Vapor naco «(Rio PaJdo», C. va�ios ganv- I 2 $ros. 11:9 5 449

Laguna
Hiates llacs. «Octavio)), «Senhor dos Pas

SOS)) e «Santa Rosa», todos em lastro.

Dia 23
Laguna

Bl'ates nacs. «Astro», «União», «Candon
ga" e «Fiel Amigo)), todos em lastro.

Imbituba
Lugar noruego «Plimsoll», com o resto

da carga com que entrou.

r[,ijucaf!il'
Lanchas nacs. «Santa Mariall e «Maria

José», ambas em lastro.

RENDIMENTOS FISCAES

-------_-----

Ft..E:Iv.l:EDIC>

OONTRA SEZÕES
PREl'ARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN &OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres evitando as reca·
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'e�- O verdadeiro remedio para. te prodIgIOSO especlfico,o tem tornado mUI- .

ttssimo acunselhado .pelos 8rs. Facultativas I destrUir os callos vende-se na
como o UlllCO remedlO para Combater todas h

.

d
.

d R I'as febres. p armacla e rogarIa e au 1-
PIIARMACIA E DROGARIA DE no Horn & Oliveira, roa do
1\Atr�INC RCflN & C'�InnU Principe D. i5.

15 RUA DO PRINCIPE 15 Palço 1$000
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

LOJ
DE ROUPAS FEITAS E AlFAIATARH\

"

DE

-Rua Trajano, n. 2-canto ela do Principe-
Purticip., a{}� seus freg uezes n ao publico em gf)['ul (lU13 tem um

completo ,;lJrtillltJIlto dH roupas foit(\� IJ CaSe11l1raS propr ius p:lra cos

tumes, qlH' v e nd e p,n' PI"'ÇOS b a ea tiesi mos, como prOVR com O,) pre
ços de ah�llllfi i\dig," ab .rxo mencious dos:

Fr-aques de pann-o preto ii J8$000. Jaque tõ.,s de panno piloto, for
rados de flan-Il u ,

d e 7$000 a 12$000 Paletó; de panno preto, forra
dos. 6aOOO. C dÇ3S d� p'lnno pret.o, a 5$000_ Ca lçus de cuse m i r ns

de côr. :,5$000., 6$000. Ca lç.s Oe hr un :\ilgoh. superior, a 4$000-
Cfllcil� d,) cussmeta , a 2$ 8 3$000. C·dç:ls de riscado, a 1aOOO. Pa
lHtó-, de casemira de côr, a 7$ p, 8$000. Pa:etós dp cassineta, a 2$ e

3$000 Oo l Iete de panno e l�as"ml"a a 3$ H 4$, Ditos de cissineta,
a 1$500. Camisas de oxforrl, a 800 réis.

Sob medida
De 18$ a 30$, costumes de nun no ou casern i ra p r e ra E1 de côres .

Do 30$ a 50$. sobrecasacas �u fraque, calça e co llete, ,lo pauno 0U

casernrra preta-a von tad e do fregu?!z, ga rautmdo-se-Ihe perfeição
no trabalho e bons aviament,os.

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Pint,o D. I

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. Col
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.

N. B. -Tambem se encar·

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
JoÕJo Fl-o-renzia,no

DA
ESPECIAL CASA DE ROUPAS

Sob medida.
Tendo um habil cootramestre, faz, em casimiras, diago[laes

de lã e seda, elasticotine. pannos pretos ou azues, o que ba de
melhor e mais chic, costumes completfls a

20$, 25$, 30$, 35�, 40$,45$
q
13

Sobretudos de casimil'a ou panDa piloto, forrados de boa fla
neb

a 18$ e 30$000
Palelós de panno piloto de t f$OOO a 13$000.
Paletós de casimira do Rink, a phantasia, e de casimiras bur

guezas, a

Dez ITlil réis e 14$
Calças pretas finas e do CÔI'es a

6$000 e 8$000
Tem para liquidar·-para acabar-um enorme sortimento de

chitas largas, 61e:s, algodões e morins, que vende por metade do
seu valor.

Id'ollé Feliciano
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44 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Ditos cuchemir, pI'etos,cór ga
ran tida, enf'sstados, a 1/$. 1$200,
1$600. 1$800, 2$000 e 2"400.

Pa letot s da c ••ssin e tas de 3$ a

5$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS POR PREÇOS BARATISSIMOS
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'Com um COmI)leto §ortimento de razendas, cont,inúa vendendo a

preços baratíssimos os seguintes artigos:
AlgoJÕ,."S trançados a 2'10 rs. o! Fl a n el l as do lã e de côres.Lzus, I Camisa-s de meia a 800. 1$000

metro. I a 320, 500 () 700.

!
(� 2$000.

Ditos americanos a 160, 200 \l Ditas, xadrez (, ou tros pallrõe�, Linha Clark em caixa n. 2$000.
240, de 280. 320,400, 500.e 700 r s. 1 Ditas em duz ia ii 1$000.

Ditos fio grosso a 2$200 rs. "
Cr etones para Iençóes.

I éJhap.eos de sol da 1$800,2$500
peça.

Chitas cretouo para col chas, i3aOOO e 4$000.
'

Ditos enfestados para lençóes. l a rgas, a 320.
. .

Ditas, côres, estreitas a 200. Ditos ditos de seda, para ho ..Al pacas lizas a 200 e 240.
Ditas lavradas a 240, 320 e

Casemira azul marinho a 2$. msns.

\11N �. UH ij�1N I��II O 400.
a :$�J��s, enfestados, superiores, t1n�::�\6$�'�Oeabeça, francezes,

.' 1 ii

'

_ �!I RETRATISTA
Morins sem gomma a 200 H 240. Chitas estreitas, do côr es a 140 Motins I izos e trançados.Ditos Ara peças do 20 metros a 160Ó $ $

e . PaII as d e lã su per io res a 11$,
$

3$5 O, 4 500 e 6 000. Di tas de côres firmes a 160. 2401128000 e 15$000Garrafa . . 2 500
I p'. Dito fio redondo su per ior a 280� ",,'es �el'relra

8$000.
e

.

rs. Setinctas finas, pretas e de co-VINHO DE por motivo do muita affluencia de DIta preta a 160 e 200. res, a 500 rs.

lt.CTO-PHnSPHATO DE CAL trabalhos,continúa ainda por mais
Brins de côr es-e--indianos, an- Ditas IU\'gas a 200 e 240. C 1 h bf.\ U

I
algum tempo n'esta cidade exer- gula H outros de 320, 400 a 800. Fustõss brancos e de côres

o c as rancas superiol'es a

$ 00 Brim <ie linho pilrdll '-, 240.
��,. . 10$000, 11$000 e 12$000Garrafa ... 2 O cendo a sua profissão, garantindo � Gravatas p las rrou , de laço e

.

t)::i)R DE "LC�L\111)'ji.O amoPde�lCf�ldiÇaãdoe z:s'erueçsost.rabalaos e Ditos p a ra guarda-pó. outras. Cobertores de lã, grandes, a

JL �, :J fi - \fi Oaserni ras-c-granda so r tim en to, Ganga escarlate a 200. 6$000, 7$000. lO�OOO, 12$000,
Preços fixos vinda, d,IS rno lhores fabricas, de Sa ias bordadas. paletots h'n- 18$000 e 20$000. .

Vidro .... 1$000 1 duzia de retratos simples ... 5$ 2aOOO it 5$000. du dos, Water-proofs de feltro, Ditos menor-es a 2$000,3$000.
lU PHA�KACI.A E D�OGA�IA DE 1. duzia de retratos abrilhantá- Ditas da fabrica Rink, pura lã, vest.id inhos de fflltro, de Iustão 3$500 e 4�000.

RAULINO HORN .I OLIVEIRA dos 8$ a 3$500. e de lã, A Igodão trançado, encorpado,IX

1/2 dúzia de retratos abrilhan- Ditas mescladas qUél valem Tiras bordud as, Rendas diver- peça d(" 20 metros, a 4$800 rs. .

15 Rua do Principe 15 tados 6$ 4$000, a 2$500. sas. Merinós pretos, meia )ã,a 360',
...------- - 1 dita de retratos-cartão Vi- Ditas com pequeno defeito 11 Toalhas. Meias. 400 e 500.

ctoria 15$ 1$000, covado. Collarinhos de linho a 320,400
1/2 dita de retratos-cartão Belbutinas pretas e de eôres de e 500.
Victoria ..... : ......•.... 10$ 700 I·S. a 1$200. Punhos de linho a 700 rs.

1 retrato Imperial. , 6$ Baatas -grande quantidade, de Chales ta pete de algodão a 800.
Cada um mais da mesma cha- 720, 800, 1/j000 e 1$200. Di tos grande a 1$500 rs.

pa
_

, 2$ Diagonaes pretos e de côres, Ditos de lã superiores a diver-
1 retrato Salão 10" recebidos di rectamente, de 2$500, sos preços. Di tos de easirn ira a 6$000 i e

Cada um mais da mesma cha- 3$500,4$000 e5$000. Camisas de linho super-iores a 7$000.
.

pa , , " 3$ P
.

1 4$000. Jaquetões de panno piloto a
Os grupos augruentam por ca-

a unos e cassmu-as pretas (e Ditas imitação, a 3$000 e 8$000, 12$000 e 18$000.
da uma pessoa , 2/j 1$800 a 6$000. 3�5CJO. Calças dH riscadl) nacional.

Crianças augmentam o preço. 2$ Flan�lla encorpada para costu- Ditas de algodãO a 2$500. T hOs outros tamanhos mal'ores só mes dH.1l1verno.a 4$000 rs.
D' 1 d" 2500

oal as para salvas a 280,Itas perca e, H core� a . duzia 3$000.á vista podem ser tratados. Cai'smatas lIsas a 240. Chales A fichus de lã, ponto dl�
Tira vistas ou grupos fóra de Ditas, padrões diversos, encor- malha a 800, 1$200, 1$800, Cassas bordadas para cortina-

casa por modicos preços. padas,superiores,a 320,400 e 500. 2$500 B 3$000. dos a 560 rs., covado.

� 1�11� tÍ\ OO,i/�� OOL,!!! RI � (ê"l Ditas de côt'es, eucLll'padas, en- Ditos gran,le3, supel'iores, a l Ditas adamascada:- a 320 rs., ,_

� W�íÜj �.� J!W� � festadas a 1$920. 5$000 e 7$000. covado.

_ .._----,---- ---

20 RUA DO PRINOIPE 20
Participam aos seus freguezes e ao public,) em geral, que fazem

liquidáÇão e só a dinheiro á vista, sem abatimento no acto da venda,
dos segnilltes artigo�;
Sobr·et.udos de casimira, panno piloto H Íl'allcez, fUI'[':\dos da

bôa flao(;'}la e merinó setim, de 15$000 a 26$000.
Ceroulas de algodão crú a 600 e 800 1'8.

Camisas de percal(J fino, lindos padrõEls, de 2$000 "l 4$000.
Ditas brancas de mOl'im El 1{2 linho, com o sem collarinho, de

2$000 a 3$500.
Ditas de chita groi;sa, oxford liso e trançado, de la200 a 1$500.
Chapéos enfeitados pf\l'(l crianças H mocinhas (div�l'os gustos)

a 1$000, 1$200, 2$000, 2$400, 3$000 e 4$000,
Ditos, palha ingleza, para homem a 2$000.
'Vestidinhos de morim e nanzuck, bordados, para criança

a 2$000.
Aventaes bordados para criança, de 500 11 1�000.
Casaquinhos dEl lã, avelluda;dos,para criança, a 2$500.
CAPAS pretas Ottomanas, para senhoras, enfeitadas, 11 20$ e 25$.
'l'oaH.».inhas de crochet a 240.
Tiras estampadas, largas, rs. 100.
Entremeios bordados. estreitos e largos-metro 240 e 280.
Punhos e collarinhos de côr....!.um par de punhos e 2 collari-

nhos rs. 1$200.

20 RUA DO PjRINCIPE 20
Francisco JlileSis &,Saldanha.

,\�\t\���uct�!��s �e SALU,(fH,1
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